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PAGAMENTO A.DIANTADO

l x.ante corno uma atrucsphera ] .JOilOville EXAMES
viciada por gazes deleterios. FOI concedida a .dxoneraçãe. Pecante fl directoria geral daSobre as instituições que .d() .. que (I dr. Sebasuão P05so1o pe instrucção pubtíce.flzeram h. n­
minam actualmente, n .Lo r: dJO, de JUIz mumcipal c de oro tem examedeportug!]ez.francez
n a]. do Hro.zi; declara que phã is do lermo de Joiuville. e geographia, Edgardo Para­
não contriburo para ellas I Vão O dr. Passolo foi nomeado nhos Schutel, que foi appro­
engano e desoladora illusão ! juz substituto da comarca de vado com distinção, e de por-
Contnbuuam para ellas todos �1age. tuguez, arithmethica e álgebra
quantos compõem hOJ' e ii nova

Manoel Alvaro de Araujo Ci-

DISSIDl:'NCI A REPUBLICANA dade, que obteve approvaçáoeggrcmução que hll i collecu- a;. M plena.vameuto por este orcam. Por Sob esta rubrica rrfe re a Gaze- F
.

d MINA·S.GERAES'" oram examina ores os pro-quanto pau a Hepubhcu tanto ta da Manhã, de Pelotas: fessores do Instituto srs. Léon
b « Grande numero de eleitores A FOLHA. DE MINAS publicou acoutr: Giram os que activamen Eugenio Lapagesse , José Brazi-republicanos, não estando de ao- seguinte declaração.te a propagavam, Cl)1D0 os que côr do com a fórma por que foi licio de Souza e capitão de

O bai
.

delictuosamente não a cornba- feita ante-hontem a eleição pré. mar e guerra Ximenes Pitada. « us a aixo assignados, reu-
teram. via dos deputados ao congresso ---.- nidos na cidade de Cataguazes,

E se a actividade, mmor ra do Estado, estão em dissídencia. O cidadão Heraaldu Gomes estado de Minas, por occasião
iniciadora e nnluante.comparer- Por estes quatro ou cinco dias Tavares foi nomeado delegado d Svão ser convocados todos os elei- T 'J' a emana Santa, declararam
mos a passividade consentidora tores do partido republicano, afim

IIllerario do SahYI em substuur- que, obedecendo ás suas pro­e seu zelo de principies, não de deliberar.se qual a attitude a ção do cidadão Beojami n Fran
b d I

.

L prias convicções e attendendosa emos quem evera ter ogra· tomar-se com respeito ii. chapa CISCO opes.
do a palma da responsabilidade apre�elltada, pois entende a dissi- ao que preeeitúa a Constitui-
do que nos acontece E o col- deucia que nella devam entrar LOTERIA -DO MARANHÃO ção, no artigo relativo ao casa-
I - . b feita -

J alguns repu blícauos sinceros e N Gl3' é' d t « I t
.

ega sa e-o per euamente, tao
que muitos serviços têm prestado

ii '"' S rie R fj, o ena, mento, resolvem de ora avante
delinquente e o que perpetra o ao partido. extrahida a 15 do corrente, I b Ii� ce e rar o casamento re igiosocrime como o qae o deixa pra· A dissidencia opina, e muito conrorme telegramma para o .

t M i forai mdependentemente do civil.ticar. acer tadament«, q ue a «leição agen e I en. onça, oram pre-
. prévia deveria ter sido feita s6 miados: Cataguazes, 29 d" Março deA responsa�dldade �lS das

menteparaos_depubdosqUI-lt.Am :207. 10:9U\�0G� 1R�1, ;.. �lonsenhor Dr. LUIZgr:lças da patna c � be a lodos 05 de ds r o tnuurc t ) de h i otae q 'te I r...799. .� OI'. O.
I
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I�m u direito de dizer que 'ella venuca da chapa OftiCI li. 18R.i. .20Q.;tilOOQ vigano de Cntaguazes - Padre
veui da j!cl:s:lui'(i fob;::, ta de . -� .

" 2175. 200�OOO IIns� hlA.NCISCO DOS SANTOS Ou-
cbagns; lwrqüanlo nenhum \ Cor:o s:� :<i:�, d.�r��lteo luval'·

. ::,�)(lQ. 11 Oo�O.00 ,;,:,."-,1;,, viga rio de Le'1p. f)l,�' n,1,-. '...
, .

_

o Sen� ge .. o •• 1')1 . lrlv••. ,011." '�('('Chaga, allm Oe gl�rlosas crca Um delles foi O que fica em

I
"'UV\.J 11{OJOO;O()OOOU ?-a.·Iire. ÃNTON.IO CO!h"iA lj& LI",,-,trizes, aJla ostentaria no ros�p frenle de P'Jrt.Marly, e para. qUA 587. '"

se, em vez de haver quem con a navagação nãa sofIr9sse maior 1199. 50�OOO vlgarlO da cldade da Viçosa.-
M�s, ao passo que as felici· {abalasse com eSS1 Dlctadura damao o gelo foi despedaçado por' 3431. 50�000 Padre MAXOEL �IIJNIZ DE AZE-.

tapões e boas vindas lhe são por que assim fena a imprensa, e�· meio .d� dynamite. 4079. 50�OOO REDO COUTINHO, cura da Pieda-'t

·d. Gritam, porém, os pascadores 7112. 50�000DÓS endereçadas slOcera e cor· la, am a em um só cilrpo,enef qlll! O explosivo destruio g,'ande de.- Padrtl JOAQUIM SILVERIO
dialmente; de par com ellas Ibe glco r, patrIO\iC,l, bouvesse /lp- porção da peix.e p'riacipalmenle BRONCHITE E ROUQUIDÃO DE SOUZA TELLES, cura de Vista
dirigiremos algumas observações posto aos desmi1ndo�, sancclo· salmões e que nada rende a peso Está verifi.cado que o unico remedio Alegre,.>

'

que aleituradoseued!ctorial- nad0s e, talvez, plOpoSt'ls pe· ca actu�lmente naquell. ponto. éoAngicocomTolÚeGuaco.de Rau-

programma nos sllggeflo. l03 seus companheiros, membros O mallstro das obrc.s publicas, liveira.

d d fi d ao rec;ber uma representaçã')De pleno accor o com a Pil- o g�verllo-a rmeza a sua
naqu';}le sentido, conferenciou

sição de justo meio em que o mlssao, glorwsa (] Lradlcclonal, com o director do jardim de
JornaL do Braza se pre- de Grg,lm (hs publicas Ilber Ja. Acclimatação da Paris, e este

tende collocar, notaremos que as des. enviou para Port·Marly, afim de

suas proposições se affastam do A·I
'

I D'
. seroill bnçadus ao S13na, nada

!llua 005, os (t) /"aT'�O •

.nenos de cincnent'i mil salmõl;)s
seu proposlto. do Comm.rcio, nã 1 no�

Isso se dá, confessemol-o to- podemos cooslderar aptos para
dos, porque os espiritos, n'esL.e o desempet::ho francl) e indepen
periodo, desorgan::1do, de. re dente da nossa mlssã.:l de jor�
eonstruccão,-besILam, vacdlam oallstas. S:10gram aloda as fe­
avançam e recuam-sem uma tidas do temro �ln:Slro em qUA
bussola rectificada, isenta de junto á penna tínhamo:> o rewill
influencias extranhas; sem.uma ver e em qne accumulavamos
deCISIva orientação, ao menos junto as officinas incruenlas do
de patriotismo, fortaleCida pel·a trab;;lbo de imprensa os ele
confiança n'uma situação defin'·, mewtos_de reSJ$tenCla e de de·
da, sem uma base preestabele· fesa das nossas vidas.
eida em que nos possamos Eelsporqueaindaincreriulos,
apoiar, e que nos garanta. le· tomamos" I:berdatie de sam!
sultados benefico\\ á causa - que quaudo ainda �ncon�ramos quem
servirmos. possuldo de santo entbuslasmo

O nosso joveu collega pre- pela grandiosa -I-IúJLuiçã,) da
tenàe eximir-se do pelago [Yoll- !mprensa, ergue o labaro do
tico, mas nelle todo se envolve, JOI nal com a eonfiança no fo tu­
apresentando-se desde já em liça

r() e C,ilm e,peranças da recoc.
�ontra os abusos que velarla- stlLuição deste pobre paiz r.,. »

mente cita e que francamente

pretende combater.
Verá que se sedeixarlevar pelo

desejo de rebatel.-os, nem PrtI­

segOlrá pelo fastiO que o ba �e
dominar, quando vir que sao

baldados os seU'i reclamos, nem

proseguirá porque � fadiga des
8a luta inglorla sefa fat.al como

a successio dos dias e aspby.

JORNAL DO BUAZIL
Noticiando o npparecunento

do .For n. :-y,l do Br'ci,zi,l, eis
como se expnme o Diarw
do Co rn.rruer-cio do RiO:

« A quem, em tempos de

gloriosas pugnas académicas e

politicas, ganhou valorosamente

esporas de cavalleiro na impren­
sa lirre e independente, justo é

que dediquemos uma saudação
de sympalhía e cordial boa viu
da.

,

O Jor'nal do Br'azil
. tem á sua frente Henrique VII·
leneuve, um nome trsdrccional
na imprensa Brasileira, e Rodol­
pho Dantas, um nome caro aos

que desde os bancos acaderni­
cos se dedicaram de corpo e

alma á instuuição que o Império
tanto elevou e nobiluou e que a

Dictadura teve a habilidade de

amesquinhar e perseguir.
A pleiade de redactoras que

os circumda e auxilia é tão drs­
tincta, que o (piario do
Corrvrnercio se felicita por
ver que o 90VO ca. ueão vem ar

mado de ponto em iWHlCO e que
as ;Ifiligas liberdades p,... :}iicas fj

privadas lerii') necessariamente
nclle uma ataiaia encfglca e vi·

gilante.

ESTADO FEDERAL DE SANTA CATHARltU

Oastcrro -SeIta-feira1 17 de Abril de 189l Nun.ero avulti;óo 40 rs.

N. 48

U-vas
O sr. cornmendador Rocha

Paranhos destribue, gratuita­
mente, em sua chacara no Mat.
to Grosso, mudas de uvas bran­
cas, de tres annos.
Quem quizer possuir excel­

lente uva, deve aproveitar II
occasião , pois o preço, estamos
cerlos, nãoldesagradará.

Tli:n.••• 'tli:n.•••

I�

�.

Rendimento de 1 a 16 de Abril.
Renda geral......... 3:1438340

» especiaL.... :!.928548
» municipal.. 6558893

3:991$781

TheliJouro do El!õJtado

o cidadão Tbomaz Celestino
de Souza fOI exonerado de pro.
fess"f Inlenno da escola do Allo
Blguassú, no munlclpio _de S
Miguel.

Instituto

Por decreto de anle hontem,
foi derlandu sem effeito () de 4
do corrente, que desaunexlJu
da cadeira de latim a de por lu­
guez do Instituto Litterario c

Normal. CXXIIl

o cidadão tfredeflco Shi stel
foi nomeado JUIz de paz do dls·
tric(o da ex-coloola Angeli!la ..

Jà. não se pode ser pobre ...
E quem pobre fôr agora,
Ou seja gatuno, ou morra

Co'a língua um palmo dtl f6ra.

"'-ngelina
Foram nomeados: subdelega.

do, ri Cidadão LIDO Estefano
Hoerig; i' suppleote, o cldaqão
FranCltiCO Hretren; 2' supplen­
te, o whdão Pedro Alflen; 3°
suppleoLe, l) Cidadão Guilherme
SecmaDfl.

FOI nomeada d. Else Gart.
ner adjunta da escola do sexo . Lages
femininO da V"I� Br usque. Por decreto do anle-Ltontem.

I do governo do Estado, fOI crea·
eom os tabeliiães do um 2' officlO de tabelllão doAos juizes de direito das co-

pu.blIco judicial e no.las 00 ter ..
marcas ofliciou U Cidadão gover. mo de Lage�, sendo os officlOsnador, p�ra quo façam saber a05 de tabelhonato exercidos portabelllães de notas, que não po distribUição.dem lavrar escriptura de venda FICOU creada no mesmo Lerml)de bens ffillvelS, IOHDOVelS e

d
'. o officio de dIstribuidor, Rara .ser

semdovenles I
o palflmoohlob. d!s exercido pelõ partidor q'ue não

Or ens regu ares sem ex I Iça0 servir de contadur.de expressa licença do governo, ,

sob pe�a de soa �mmedlala rEla-
'

MOLESTlA DA PELLE
Ponsabllldade, alem da de nulo

Unico medicamento: o Elixir de Ve-
1,ldade QOS cl�ntr��c\.os. , lame I G:IOliOO, d. Bauliveira.

.

O subdelegado da freguezia
do Merim fOI àutorisado a alu·
gar, pela quantia de 6$, mensaes
u'ma casa de propriedade do ci
dadão Manoel José Pacheco para
servir de quartel do destacamen
to policial ali existente.

A carne, o peixe, a farinha,
A lenha, a couve, a cebola ... _

Anda tudo por um preço
Que arripia e que desola 1

Foi removido _para a escola do
Alto Blguassú I) professor Pe­
dro JOS6 de Medeiros, da dos
Tl'es Riachos, sendo nJmeado
para eSÜi ulllma' o cidadão João
FranCISco da Rosa.

Do café ... não conversemos ...

Chegou a quatro cruzados,
E um vintemzinho não desce,
Para bem dos desgraçado•.

E a manteiga .. , o que me dizem!...
Ai I que transe doloroso ...
Não ha bolsa que lhe chegue
Pelo preço fabuloso!

..

Quem muito dinheiro {lanha,
E rico depressa fica,
Co'a carestia que reina
Com ce{iezanão estiea, ..

Mas quem é pobre e que vive
- Do pouco que honrádo ganha
Tem de espichar a canella

-

Da fome á terrivel sanha!

E' o caso de dizermos,
No meio da nossa dÔr:
-Deus do céu, compadecei-vos!
Misericordia, Senhor1-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jótll.l:l do OommerCl0

THESOURARIA DE FAZENDA

A' vista desta exposição, o

ministro da guerra sanccionou
o acto do director, cassando a

matricula de alguns cadetes e

prendendo outros por quinze
dias na forlaleza de Santa Cruz.
Isto, indubitavelmente, é

justo, mas perguntamos nós
ilgeri!: si a disciplina deve ser

restsbeleci.lu IH! Escola Militar
e no exercito, I�OI1\O· em toda
parle, quando chegar. a occa­

siãn, não poderemos ter ou tra
revel uçao ? »

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia If de Abril

CONSTIPAÇOES
o Angico com Tolú e Guaco, de Rau­

l iveira, cura radicalmente.

Jaguaruna JUNTA DE FAZENDA
Obteve fi exoneração que so-. REQUEIUMENTOS DESPACHÁDOS

lici: 11 o cidadão LUiz Frunc.sco . Dia 15 de Abril
Pereira, de intendente munici : Januario A.ntonio de Assis
pI! da Jaguaruna. 1)30 despaí}ho).- Em vist.i das

.

_ _-

.

: informações reconheço u pari-PI)I exonerado, a pedido. di) cionario credor da Iezend.i na­
cargo de delegado de polic.a do cional pela quanti« cle li9JJ>324
Itajahy o tenente José Luiz Bu- réis, como grauficaçào pelos
chele. serviços que prestou no perio­

do da quarentena de 1889.
Psgue-se-lhe a referida quan­
tia, visto ter sido concedido
para esse fim o preciso credito
pela ordem da directoria geral
de contabilidade do thesouro
nacional n. 34 de 19 de Março
ultimo.
Eleuterio Ferreira Machado

(3° despacho) .-Idem.
Antonio Januario Simas (3'

despacho) .-Idem.
Antonio Corrêa da Costa (30

despacho) .-Idem.
José Henrique Sueno (3·

des pacho] . --Ide rn.
José Guilherme da Silva (3°

despach. ).-Idem
�lanoel Carlos Martins (3'

despacho) .-Idem.

Humanitario governo o de

nossa terra I

Que soffra o povo-que im­

porti aos grandes, áquelles II

quem nada falta, que têm ami­

gos e aduladores eUI cada es­

quina, que têm fortuna, que
têm todo u conforto á sua deli­
I:iosa e suave existencia �

"

Precisa-se de hospitaes ? Fa-

ça-se jardins.
E o povo ... que morra onde

qUIzer.

E� I)O��O correlSpon�

dent,e e.... Pal·j� .. pfi"a

annunci08 61 reclalue�.

o sr. �. •....oret.te.. "un

C:ulIJI'n:'llll"t.in. n. 61.

VERSO �j REVERSO
A REPUBLICA deu -nos hon­

tem, com todo o recato, a se­

guinte noticia:
« Foi a informar ao ministro

da agricultura a CON€ESSÃO GRA­

TUITA de duas leguas de terras

devolutas para estabelecer unia
colcnia.»

Duas leguas ... não é muito.
Ha quem tenha pedido muito
mais.

O que notamos é o escrupu­
lo da amável collega em não

esclarecer a coisa, pois nem ao

menos declina o nome do re­

querente.
Melindre, puro melindre da

collega ... Não o �ffendamos.

CÁ. E Ll

Foi removido o professor pu­
blico na escola da Caeira, 011.
mingos da Silva M<lgalhãl)s, para
a do Albardão, e nomeado o ci­
dadão Augusto Fausto da Luz
para a refenda escola da Caeir a .

25° BATALHÃO
Hoje é superior do dia o ca�

pitão Arthnr Cavalcanti do Li­
vramento.

Ronda de visita, o alferes
João Baptista Cearense.

Estado-maior, o alferes Gre­
gorio Alcery de Souza Concei­
ção.

Pobre humanidade I Pobre

povo I Os grandes, os que se

arvoram em teus senhores cn­

vara-te de imposições, impõem­
te milhares de obrigações, su­

gam-te até a ultima ,olta de

sangue, e quando algum dos
teus necessita da Caridade, que
tambem pagas para ter, dão­

lhe um ponta-pé e jogam-o a

qualquer canto, onde possa
APODRECER DESCANÇADAMENTE.
Foi o que succedeu ao infe-

liz allemão que ° JORNAL noti- 8. Francill!ieo
ciou ante-hontem achar-se en- FOI exonerado o cidadão Ben

. fermo e abandonado no quar- jatniu Francisce Lopes do cargo
tel de policia, remettido do de 3· sllpplen:e do j�lz ;nunicl
norte do Estado. pal e de OI phãos de �: F r ancis

P b h I E d
co e nomeado o cidadão Remai

o re ornem m vez e do Gomes Ta var es,

�lanoel José da Silva.-In­
frme a contadoria.
Antonio Corrêa da Costa (2°

despacho).- Haja vista o sr.

dr. procurador-fisca I.
João Candido Goulart.-Cer­

tífique-se.
João Fernando de Souza.­

A' secção do contencioso para
os fins devidos.

Capitão Francisco de Borja
Conceição (3° despacho). -Haja
vista o sr. dr. procurador-fis­
cal.

Em suas noticias locaes, diz
THE RIO Nsws, de 31 do mez

passado, o seguinte:
«Estamos arneacados com

outra questão lIlilit;r. Em car­

ta dirigida nu ministro da guer�
ra, o director da Escola Mili­
tar expõe, afinal, o máo com­

portamento dos cadetes, que,
diz elle, persistem em assustar
os cadetes novos, em penetrar
á noite nas salas de aulas e

apagar os respectivos numeres

com alcatrão. Não diz e1le, mas,
de outras fontes, sabemos que
elles se divertem em dar mor­

ras a Deodoro I
E; muito difficil, diz o dire­

ctor, dirigir o moço 'de hoje,
que parece entrar para a Esco­
la Militar disposto a offender­
se com a mais leve ad verteu­
eía, a rebellar-se contra as or­

dens mais simples e a protes­
tar violentamente contra qual­
quer acto da autoridade, como

C;üxa E��f)nof.niC;-l si os papeis ,�stivessem inverti-
Movimento de 16 de A.bril; dos e fosse exigida obedien-
Entrada 1:5648000 cia daquelles a quem competeRetirada 1008000 mandar, e VICE-VERSA.

1:4648000 O actual director da escola,Saldo 10s depositos nf.

preseDte data 985:2108163 accrescenta elle com to�ante

simplicidade, podia achar-se

OBSEliVAÇÕF.S METEOROLOGICAS ai·ndn nas boas graças dos cade-
" '. . tos, si consentisse-lhes fazerem

FeItas �o esc�lpt.ono techrn-
o que lhes apr\)uvesse, si lhes

co .do declmo dlslncto telegra-l désse plena liberdade para, á
phICO:

16 ',' vonlade, desacreditarem a es-
DIA � DE ABRIL I

.,.

M· ''>9 1 I' co a, mas, para Isto, sena mlS-
l aXlffiO ... , .

d' d'
M." 21 O i ter ler natureza Iversa a queI Illlm\) ,.

I p01iSUO, faltar ao cum.priment�
RHEUM'ATISMO i de meu dever e trahIr a con.

Cura completa com o Elixir de Ve-' fiança do governo que aqUi
lame e Guaco, de Rauliveira. collocou-me.

Tysic�.
O descobrimento do dr. Ko­

ck deu aso a que de toda II pa r­
te sahissem inventores de tra­
lamentos especises para a tisi­
ca.

Surge agora o dr. Liebrecht
que, na sociedade de medicina
de Berlim, expoz o caminho
que seguio para chegar a fazer
a applicação de um novo medi­
camento, que tem por base o

extracto de cantharidas e po­
tassa.

O dr. Liebrecht, embora não
dê .como definitivamente de­
monstrada a absoluta efficacia
do seu preparado, diz que este

augmenta (I corrimento seroso,
provoca a entrada do sangue
nas cell ulas mal a limen tadas,
destruindo assim os bacillos,

O dr. Hermann experimen­
tou aquelle agente therapeuti­
co em 27 doentes, e pa rece
que tem obtido excellentes re­

sultados, bem como li profes­
sor Fraenkel.

Teve licença pare passeios
hygienicos, conforme declara­
Çc10 medica, o 2° cadete Manoel
Isi .oro Martins Moreira.

Foram transferidos de com­

panhias, conforme solicitaram.
da 4& para a 3" o tenente Arthur
Adacto Pereira de Mello e des­
ta para aquella o tenente Joa­
quim de Almeida Gama Lobo
d'Eça.

ESTATISTICA COmmERCIAl
Baixou ao hospital militar o

soldado José Teixeira de Mello.Foi esta a exportação do dia
15:

Para a Laguna- 60 000 li­
tros de sal, no valor official de
1:500qt)000.

Para �lontevidéo-9.000 ca­

chos de bananas, no v. of. de
1:800,000.

Governo do Estado

D. Petrourlha Jnha Ferreira,
profes�ora (Jublica da freguez!u
do Meflm, fOI remOVida para:.l
de Sant'Anna da Villa N'Jva.

II.RQURRIMENTOS DESPA.CHADOS NO DIA
, 21 DEMARQO

Alberlo WIClc. (3° despacho).
-Na ausencia e de ordem do
governador do Estado, volte ao
thesouro para ouvir a respectiva
colleotoria.

Carlos 'I'andt pede que se lhe
mande passar utulo definitivo
do lote de terras n, i3 da lmha
Schlessig, 2& secção do disrricto
do Gaspar. -Na ausenc.a e �e
ordem do governador do Estado,
IOf .rrne o thesouro.

Guilherme Müller pede que
�:e lhe maude pa-:sar tltujo defi.
nltlvo do 10le de lerras O. 4 da
linha Ribeirão das Perdidas.­
Na ausencia e de ordem do go­
vem,idor do Estado, informe o

lhesouro.
Juão da Silva Mafrà Netto

pede c<Jmprar ao Esudo o lote
de terras n. 46 da IlOha do HI­
bellão do Mafra. -Na ausencia
e de ordem d;) governadqr do
Est,ldo, IDforrne o lhesouro.

PIO Germano Nepomuceno da
SilvClra, ex-praça do exercito,
pede que lhe seja concedl("}o um

um hospital, como pedia o seu

miserando estado, dão-lhe um

quartel, e si ha quem reclame
sobre o caso-atiram-o lá para a

forta lflza de Sa n ta Cruz, a cele-

Ca::n:l.bio
TELEGRAMMA

.

Rto, 16 de Abril.
Cambio bancarão so­

bre Londres: .7' 314.

bre hospedagem dos que são

f\lrçados á quarentena em épo- Paraty
chas calamitosas, comoa actual, Dos cargos de f·, 2° e 3°
e que nem contribuindo com sllpplentes do juiz mun cipal e

uma diaria, que não é peque- de orphãos do ParalJ foram exo·

na, conseguem a eommodida- nerados os cidadãos Antonio

d
.

d' I José Prates, João Jeo5ulOo de
e que sena para eseJar Souza e Manoel JLlsé di. Ro�'\;E é para um logar destes que sendo nomeados os cidadãos

se manda um desgraçado, en- Francisco AntnDio Moreira, Mar.
fermo e abandonado, sem \la· cellioo Ant'lOlo de Souza e João
rentes, sem amigos! Pedro de AmOrim Cardo�().

IV

20 uão póde querer que elle sofIra.
Talvez que se ella se prestasse
aos nossos desejos. que obtivesse
dAlle alguma confissão, que nos

permittisse defende-lo, salTa-lo.
A sra. Cardinier abanou a ca·

beça.
-Orgulho e egoísmo ... o ca­

racter de Carlota resUlDe-se nes·
ta;; duas palavras. Varodat, ac·
cusado de um crime. ficará sendo
para ella um objecto de horror.
Emquanto a esperar que ella se

comprometta com qualquer passo,
�e qual seria?- estou convenci­
da que não devemos pensar nisso.
-Talvez que a senhora tenha

razão. Ma:; quem sabe? Quando
a gente se afoga não ha ramo a

que não tente agrrar-se.
-Estou disposta a fazer uma

tentativa .. A sra. Vel nier ha de
voltar â minha casa Ela quinta fei­
ra á noite l)ara recAber o seu cJi�
nheil'O. Hei de puxar a COllversa
para o nOS!Q pObre Varoâat •.

Mas, agora me lembro, o senhor sitar sobre O procedi :ueot) qua criç:lo, era possivel até o momen­
disse-me que todos os jornles devia seguir: ePelo amor de Deus. to em que elIa degenerasse em
contão o drama da rua Sant'An- silencio!., dizia-Ibe o amigo. com'plicidad,�. em um erro judi­
na ... Elia deve os ter lido, corno Consentio em obedecer-lb9, mas ClarlO, por exemplo, na vespera
o senhor ... e hontem sabia a ver- no rigoroso limite do pedido que da condemnação.
dad':!. E' o que me explica a com· lhe era dirigido. C1lar�se, isso A sra. Granson, já não reco.
moçãl) quasi fulminante, provoca- sim. mas porqllf:! m')t vo não ha- nbocia o amo. O antigo taballiào
da por aquelle nllmJol subItamente via de dar algum passo? outr'ora tão placido, tão s�denta�
pronunciado ... e entretanto ella Pol!et e�tava cada vez mais rio. já não podia estar quieto.
não teve lima palavra de dó, Ra-' convencido da ionocencia do chi Logo a principio tinha feito as­
pito-lhe. seria uma loucura espe- miM, Dizia rIe SI para si que signar á sua governanta uma de­
rar dessa mulher, dessa enferma circumstancias inexplic'idas o imo clar�çãa atlirmand'J a presençade ?rgulbo. um impulso de geno- pellião a accusar.se d'3 um crime de �al'odat. em �ua casó\ durante
rosldade.

. que não. tlOha comm,·,ttido. Mas a nOite �!m qU'ls�ao.-Entretanto experimente. eatas circumstanciCls podião des-I ��P01S. rnun.Ido d� photogra-
-Hel,da faz�-Io, mas com cer-

_ apparecer, e era preciso então es.,
phla de seu a�lgo, fOI aos logls-teza sera em vao .. Agora que co-I tar m unido de todos os !locumeo -
tas que mora vao em frente ou .a

n�eço esse bornvel assumpto, 'tos para combater, para aniquil., pouca dls�ancla da casa. Ora, te-
nao p05S0 dIspensar-me de fallar-! lar a accusação.· .

Ve a f�llcldada de acertar com um
lhe neUe. Mas o que me respou-I I d r carvoeiro que. Justamente nessa
dará alia, se me responder? II _

Or,l, a bPrl'odvad 1). gave
l'b

� ��.a I noite. fumando cachimbo diante
oao �ulpa I I a e era. o a ��. a! da rorta, tinha visto perfaitamen.V

. i �reclso e:tab;lec.e-Io .

desde logo, te Gntrar o individllo em casa deO pobre Pollet entendia que: ae maneira lodlSCllllVf'1. constl' Poliet
não devia ficar inactivo. A fal1ar. tuir um appénso aos autos, prorn-

.

a verdJ.de, a carta lacollica ema·: pto para ser apresentado .em c�so,
nada de Vlirodat tinha'o feito hs.. neeessario. Varoda, eXIBia dl["

. , I
J

I

FOLHETIM

A. V.
POR

JULIO LERMINA

-Mas, agora me leUlbra: se a·

credita que a sra. Vernler tenha
conservado sobre Varodat uma

influencia real, e para mim e pa­
ra a senhora não ha nisso a me­

nor duvida, nlo poderiamos re­

correr a ella nas dolorosas air­
cllmstancias em que estamos?
-NãO o comprebendo.
-Disse-lhe, e a senhora pensa

como eu, que o procedimento de
Varod.t occulta um mysterio ...
e..sa mulher não pode odia-Io,
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ate de terras na colonia militar

Saola Thereza. -Na auseneia e

de ordem do governador do Es
Lado, mtun.e :1 tbeson r:HI:! de

fazenda,
Da 21

João Jo-é M .cu ido da Cr).;ta,
ofliClal d ! reg �t!O geral Ih, hy­
po:hec:l� ti I comarc . de j,);o.rI

le, em Vj�la. di) d::;p"�\O n» ar r.

20 dt) decreto fi. 451 B de 31
de m;li;) de 1890, pede que se

lhe mande fornecer t.J :iVIO n.
í

,

deooffillladú Matres, do art. l4,
e ° Iormula: io dt! que truta o

art. 71, para pagar a importan
cia em duas prestações. -N!
ausellcia e de ordem do gover­
oador do Estado, informe o juiz
de direito da comarca de Joiu­
nlle.
Marcola João Baptista, pede

que se lha mande passar titulo
definitivo dos lotes de terras ns.

2 e 4, da linha do Hibeirão do

Motta, districto de Nova Tren­
to.-Na ansencia e de ordem
do governador do Estado, infor­
me I) thesouro,
Manoel AITes Cardoso (2'

despacho). -Na ausenc.a do go·
vernador do Estado, informe a

inlendencia uiuuicipal de COCI
uhauos, ,:1"'1

VIl1Va Prou". pede solução
da petição em que a sl1ppllcante
requereu titulo defitlitivl) do lote
de terras, no rio Itajahy, mar­

gem esquerda. -Na ausencia e

de ordem do governador do E�­
tado, lUflHme ::I delegacia das
terras.

Dia 23
Cecilia Esplndo�_a Antunes,

professora publlCl do arrayal
de S. Seb:lstiãi) do Painel, pede
que se lhe Ul3?de pagar a q.:1an.
tia de 259$102 rs. prolemenle
de alugueis e de seus vencilllen
tos do el.ercicio do anuo de

1889, que se acha liquHhdo,­
Informe o thesouro.
Antonio Francisco Roberge,

(2' despacho). -Attendldo com

a resolução desta data.
Anaslacio AntoniO Vieira (-�o

despacho). -Encaminhe-se.
Cecilin Espmdola Antunes,

(2· despacho). -Pague-se.
Eduardo Fntzsche, ex ·carce­

reiro da cadeia publica de Blu
menal1, peje qlle se lhe mande

pagar a quantia de 301$600 rS.

de alimenLação que forneceu
duaante 754 dias á razãlJ de
�OO dlarios a ri Chrisliaoal'Ka;;
luer.-Ioforme a intendencia
municl\)al de Blum' na;j.
José Faustino Nunes, preso

na c:ldeia da Cid Ide da La�un a,
pede que o dr. jl1iz de direito
da comarca do Tubarão lhe
mande passar o traslado do seu

processo.-Ao dr. jUiZ de direi'
to do Tl1barão para provlden
clar no sen tido de ser o suppll'
canle attendldo, se fôr de justl'
ça,

Jesuíno Moreira Leite (5·
despacho), -Informe a delega­
Cia das terras.

COLLABORAQÃO

Cal�amento de ruas

Apologistas e apreciad?res
dos melhoramentos matenaes

que se operam nest� .c�pital
ne�tes ultimos annos, 101Ctados
na administração Ro�ha e pela

\

eX-camara liberal de 1886, fol­
gumos dp, Ol.. lar os sensiveis e

JO.Jnal do Commel'cl0

progressi vos melhoramentos, ty ,ic;, pulmonar, tão frequonto .

exenuta.los pela Iuteudencia I nó Hr az i l ,

, ,

municipal na ordem de cillça-I D,-, U'f'taS A. da Süoeiva.

mentes de ruas, nivellan.lo-as (A firma estáre conheCida.)

e substituindo o grosseiro (� ps­

tu pido material antigo por um

outro menus brutal e incorn- O Peitoral de Camb-ra ê um

medo aos ouvidos e callos dos COrp0 vo lu m oso, leve. iranspa­
habitantes di) bello Desterro. rente ué d e um g""to agradavei

b
. . ao pa l.rda r. va ntag-us eS,,;lS 'j!iHA su stituiçào da pedra bru- Dão se encoutra.o em lodos os

ta pelos sambaquis ou maris- preparados si rm l ares.
cos dos casqueiros nos calça- (Echo do Sul, li" Rio Gr,lJ: II'

rn�n�os de ruas e, em nossa ;10 Sul).
opiruão, de grandes vantagens._......""3."7= ===__ 'H ,._

tanto pela solidez como pela ANNUNCIOS
economia. Depende apenas da
quantidade d rpositada sobre o

leito da rua e processo de aca­

mar a casca sobre uma base
macia e adherente. Conunúa a Iunccionar provi-
Observa-se que a casca, nos sonamente no p.edio n. i3, á

lugares barrentos e molles, tri-I rua ÂJcipres'e�Paiva,
turada pelo rodar dos carros e

pés dos transeuntes liga com ii ���(��rn �\ ��.J1(�\�argila e fórma urna argamaça � �. �.Wi"íiiI"W��
solida, com a vantagem de evi-II A Companhia 'I'ypographicalar os balances t} o atroador ..

barulho dos êarros. . do Braz", com sede DO �IO de

Levando-se em linha de con-I Janeiro, prectsa .Ie composuores
ta o custo da pedra bruta e a lypographos, serias, para traba
mão de obra que ella obriga lbvrern por obra. Paga-se bem.
nos calçamentos de ruas, rJCO- Emprego garauLido.
nhece-se a economia qu� I1d- Cartas sob A. B., na redac
vem do nov i systema. tão desta folba.

�e\t�\�E��!:�.O�:���Ze���z; :1; D H �11'fMn O �� GOpensamo.s ao contrdrI?, porque U U II � r II �
sem a tntu ração ii liga com o I
barro do leito da rua não é I

completamente efficaz.
A fina camada de 1 a 2 de­

dos de espessura de casca espa­
lhada na rua lia Republica, ha
tres ou quatro annos, pela ex­

camara liberal, comquanlo cido e afreguezado restau-

insufficiente, ligou com o barro rant. de propriedade de
constituindo uma superficie Mma G,\I'lota Toucheauxe si­
regularmente solida. Se em' tuado á Praça 15 de No­
lugar de uma crosta tão mes-

quinha, tivessem posto logo o vembro. Por Ee achaI' em

triplo ou quadruplo de casca- um excellente ponto este
lho, estamos cOIlver.cidos que estabelecimento, a acquisi­
o resultado seria optimo.

No entretanto a pratica vai ção do mesmu será um bo n

demonstrando a utilidade do emprego de capital.
novo systema_ Vende se tambem c pre ..

O pegão da grande ponte da dia (sobrado) onde se acha
Cabeçuda, na Laguna, entu-
lhado unicamente com samba- o mesmo restaursot.

quis, attesta eloquentemente a

solidez desse material.
Nas grandes cidades do nosso

littoral, onde I) barulho dos
carros alordôa a humanidade,

Azel.teestamos certos que o systerna
estreado nesta capital seria es

sencialmente agradavel e uti!.
O bello aspecto das alvej.1n­

tes ruas de sambaquis lo Jar­
dim Oliveira Bello, realçando
a verde gramma que torneia
os canteiros, póde servir de
modelo a ci lades mais adian­
tadas.

**

SEOÇÃO LIVRE

Collegio Alliança

DE

CAPIT.AL

Rarl·a Mansa

O Peitoral da Gambará, impor
ant� prepaodo do 111m Sr. J.
A. de SOUZ3 S03res, dB Pelotas,
possue proprieda.des balsamicas

pronunciadas, e exerce Influencia
benefica em toldas as afI.lcções ca­

tarrhaes, principalmente nas do

apparelho respiratorio e genito­
urinaria. As aft'ecções catarrhaes
do larynge, dos bronchios e da A FON1'E IH JUVEN'fUDEbex.lga, qU:lOrlO primitivas, cedBffi 1 Vfi
promptllmente ao uso reiterado CHARUTOS DE HAVANA
do Peitoral de Gambará. Esta casa acaba de receber di.
As Sflcreções muco,pul'ulentas, reclan ellte de Hab<loa um im­

symptomatlcas da tuberculose

pulmonar, modificam-se vantajo- �UI taule 6ÚrllrnenLo de charutos
samente tornando mais desemba- tinlls e magnífic()s.
raçado J campó da hematose pu 1· Receb,:u lambem pelo u'ltimo
monar. I paquete fina�
E'. portdnto, ,i Peitora.l de Cilm- i E . 1 t' 1" d tbará um heroico meio preventivo: SeDTaS C ee rICaS vara lrovar en CSI

e um auxiliar no trat'lmento da João dos Santos Mendonça.

3

RESTAURANT
Vende·se o bem conbe-

Trata se com 8 pl'oprie­
taria

Carlota Toucheaux

especial
PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEOS
DE

GIJ-úherme ScheeifeT'
BLU::M:EN"AU

QueiIna absolutamE1nt� Sflm­

cheiro ou fumaça, qualidade qUfl
outros oleos não possuem.

Vende-se em lalas de 1 kilo e

em 1[2 garrafa�.

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

Ulllca casa importadora DO

Estado.
2 Rua Trajano 2

DESTERRO

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
B DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

ClAIlIIE e QlJl.!IA I 8:1.0 os dois unícos elementos que entram na compoaíção
d:este poderoso reparador das forças vítaes, d'este,lortiUeante por eJ<oellen·
elft. ExceSSivamente agradável no palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
Delrilidades nas oonotueseencas das Bn{ermW.aaes, das DiaN'heas e Atre�õu do
Bltomauo e dos intestinos.

-

Quardo fJ emprega para recobrar o apetíte, promover a digestão. reparar as
forças, c.u iquecer o sangue, robustecer o organismo e prEl'l'enlr a anemia e as
epidemias originadas pelos calores, não ha bebida superior ao Winho de Vain.
&roa••

V","II por pro8lo,em 'ui., na pbarm' de J. rEBBt, iOi, r .Richelieu, suceessor de AROUD
nconu-.. .. VIINDA. lIü PBIIIGlP...... IIIU....IILU DO 11T1lA.1I811lRO.

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetíco, approvado e authorísade pela inspecto­

fia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inofl'ensivo e muito usado para curar !1S Espinhas do
rosto, rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HOR,N & OLIVEIRA
--- --_.,--------------

KAROPEoEDIGITALEoELABÉLONYE
'i::l111regado desde trinta annos neles Medicos de todos os países, contra _
dtv8l.'S3a lDIoen"a� do Coraoão, Eydropi.laa, Bronchlte. n.ftY_.
Coqllel'.Jches, Astl1mas, etc., emfím, em todas as perturbações da clrculaçAo.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari.}
A díssotucão d'E�'gotina Bo·,.,Jean é um dos meíhores hemostattCOB. AI�
._8 tilErgotina :le BonJean são empregadas vara faollltar o trabalho
do parto, e fasar plLrlLr a. hamorrhlL&'la., de qualqusr natureza.

Depo8ito Gera! ! LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Pari8.
Depositos nas principaes Pharmaclas de cada nitade,

PEITORAL DE �AMBARA
Remedi!' !lOberàno para as molestía!l dos orgãos res­

piratorios, appr0vado pela Exma. Junta de Hygiane Pu bli­
ca, autorisado pelo governo central. premiado com duas
medalhas de ouro � rodea.do de muitos e valioscs attestadol!
medicos que garantem a sua efficacia.

O Peitoral de Gamba,á é preparado em Pelotas, em

larga escala, pelo SE'U des0nbridor, O Sr. J. A. de Souza
Soares, UfI conhecido Estabelecimento Agrico·lndastrial do
Parque Pelotense, expressamente creado para eSSe eft'eito.

E' uma preparação perfeíta, de corpo volumoRO, tran­

sparente e de um g()sto agradabilí�simo ao paladar.
O melhor atteslado huje da snpéf'Íoridade deste pre�io.

so medicamento, está 00 seu consumo grande e progressivo
por toda a Amarica do Sul.

Preços: Frasco, 2$500; meia duzia, 13600; du zia
24$000,

E' uoico agente e depositaria da fabrica, neste Estado,
Ely8eu GuiRherme da Silva

ROB BOYVEAU, LArFEC�TEUR
CUra todas as Molestias resultantes dos Viclos do sangue : EscrofullUJ, .BeMema,

P8oria8e, Herpe8, Lichen, L�npetigo, Gôta e Blteu.�natisn&o.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O

Cu\·a os accldentes syphiliticos antigos ou rabeldes : mceras, Tu.�Jt.ores, G8lftm",
Eacosto8e, assim como LJ/1npltatlsmo, Esc�'oftda8 e Tube�·culo�e.

Iap..s., Cala ..,. rB:R.ILB.PII",103, rue :R.'chelteu.1 "de BOYVEAIJ.Lü'FECTEDl,llII &a4U unlll_

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMAGIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRtt
Fabrica dos afamados productos RauHveira

u �RI lít I (IHI ;13UI]
Hygieni�a, infallivel e pres�rvativa, a unica que cura, semnada Juntar-lhe, os corrlmentos antigos C'.t recentes
Encontl':l.' se nas principaes Pbarmacias do Universo, em Paris, em casa
lia J. FJj;I,d. Pbarmaceu�lgo; Rua Rioheliel.l, '102, Sucoeililor lie M. BaQU.
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4 Jorna.l do Commercio

Banco Rio-Santa, Catharina
CAPITAL. • • 5,000:000$000•

SÉDE: R'IO DE JANEIRO

Com succursal nesta cidade do Desterro, e agencias em outras cidades do Estado, onde a experiencia e as necessidades'
do Banco o exigirem

FINS DO BANCO
Negociar, por sua conta ou alheia, titulos da divida publica e

dos teetadrs federados, das íutendencias, acções e obrigações de pl'e­
fereneia de Bancos ou companhias ou emprezas legalmente «rgauisa­
das e que tenham cotação.

Abril' e concedei' créditos, contas correntes garantidas, descon­
tar e redescontar lettras e outros títulos ccnunerciaes á ordem ou a

prazo fixo.

Emprestar dinheiro sob caução de títulos, conhecimentos, mel"

oadoríus depositadas ou em viagem, sob hypotheeas de prédios e es­

tabelecimentos agricolas, etc.
Adquirir terrenos devolutos e colonisal-oa, mediante os favores

concedidos pelo governo federal e dos estados, e organisar núcleos

agricolas.
Valorisar o solo, fazendo todas 88 operações especificadas na

Lei Torrens.

I Comprar e vender metaes, amoedados ou não, pedras preciosa,
! ou qnaesquer valores referentes a espeoie.

Effectuar todas ns operações de Del Credere e fazer 8S denomí.
nadas De-Report por conta propria ou alheia.

Organisar e auxiliar a orgenisação de companhias e empresas de
reconhecida uti lidade.

Comprar, vendei' ou explorar, pOI' sua conta, pl'i'-;)egios e con.
cessões, minas de ouro ou quaesquer outras.

AdmiflÍstrar, gerir e custear quaesquer emprezas ou estabeleci'
mentos, que adqui ra ou funde, por conta propria ou alheia.

- Estabelecei' relações financeiras com as principaes praças da Be­
publica, da Europa e da America e effectuar finalmente todas as ope­
rações bancarias que forem de real vantagem.

De 2 a 5 meses .

De 6 a 9 meses .

RECEBE DINHEIRO A PREMIO ÁS SEGUINTES TAXAS:
I5%

6%
De 10 a 12 mezes .

• Em conta corrente de movimento.

Sl:QLLOS POR CONTA DO BA,NCO

Presidente, Dr. José Hygino Duarte Pereira, senador por Pernambuco
Director gerente, João G. Auge, negociante
Thesoureiro, Claudino Vicente da Rocha, director da companhia Artefactos Metallicos
Director gerente no Desterro, tenente-coronel Elyseu Guilherme da Silva, negociante.

160 I
Traj�no de Moraes,�banqueiro ,

Commendador Angelo de Bittencourt, presidente da companhia União Maritima
Julio Glech" negociante

SUPPLENTES
Commendador José Manoel de Na.varro, banqueiro
Dr. Antonio Leite M. de Barros, fazendeiro
Commendador Alfredo M. Martins de Pinho, banqueiro

CONSELHO CONSULTOR NO DESTERRO
Tenente Ooronel André WendhausenJ negociante
JoãoMartins Barbosa, negociante

c,

Tenente Ooronel Franoisco da Silva Ramos, negociante

o .Ba.noo executará suas operações, logo que o predio em

que deve funocionar fioar prompto.-
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